


PANORAMA HISTÓRICO

É a quinta-feira mais importante da história da humanidade.

A Palestina está sob domínio de Roma. O clima é de tensão.

Os religiosos judeus estão divididos em facções. O surgimento

do pré-cristianismo causa insatisfação e revolta.

Contrastando com este cenário, os judeus estão ascendendo a

Jerusalém para Festa da Páscoa. É tempo de celebração.



PANORAMA HISTÓRICO - Continuação

Jesus sai de Betânia a caminho de Jerusalém. Ele também

vai celebrar a Páscoa com os seus discípulos. O cenáculo já

estava preparado.

O Messias está perto de terminar Sua missão na terra e

instaurar o Novo Testamento do Seu sangue, no qual teremos

direito de reatar a nossa comunhão com o Criador.



PANORAMA HISTÓRICO - Continuação

Em meio a este cenário, levantam-se líderes religiosos que, 

auxiliados por Judas Iscariotes, arquitetaram um plano para 

prender o Messias, todavia eles eram apenas peças de uma 

engrenagem, para o desfecho de um plano de redenção que iria 

mudar a história da raça humana.

Estava para mudar a herança de morte de Adão em uma 

herança de vida eterna em Cristo.



OS CHEFES RELIGIOSOS PROCURAM OCASIÃO PARA 

MATAR O MESSIAS

Sabendo Jesus que era chegado o tempo do seu sacrifício, 

informou de forma direta aos Seus discípulos o que haveria de 

acontecer: 

“… Convinha ir a Jerusalém, e padecer muitas coisas dos 

anciãos, e dos principais dos sacerdotes, e dos escribas, e ser 

morto, e ressuscitar ao terceiro dia”. (Mt 16.21)



FATORES QUE MOTIVARAM A PERSEGUIÇÃO À JESUS:

Pregações exortativas aos líderes religiosos
“E ordenou-lhes, dizendo: Olhai, guardai-vos do fermento dos fariseus 
e do fermento de Herodes” (Mc 8.15; 

Curas e Milagres realizados
“Jesus, pois, operou também em presença de seus discípulos muitos 
outros sinais, que não estão escritos neste livro” (Jo 20. 30)

Ressurreição de Lázaro
“E, tendo dito isto, clamou com grande voz: Lázaro, sai para fora” (Jo 
11.43);

Autoridade exercida por Jesus ao expulsar os cambistas do 
templo

“E entrou Jesus no templo de Deus, e expulsou todos os que vendiam 
e compravam no templo, e derribou as mesas dos cambistas e as 
cadeiras dos que vendiam pombas” (Mt 21.12). 

Intento do coração de Judas Iscariotes
“Disse também o Senhor: Simão, Simão, eis que Satanás vos pediu 
para vos cirandar como trigo” (Lc 22.31).



ULTIMA CEIA

Os Preparativos;

A Celebração da Páscoa;

O significado Para o Judeu;

O traidor é identificado;



“PORQUE TODAS AS VEZES QUE COMERDES ESTE 

PÃO E BEBERDES ESTE CÁLICE ANUNCIAIS A 

MORTE DO SENHOR, ATÉ QUE VENHA” 

(1 Co 11. 26)

A Santa Ceia permite que sejamos unidos a 

tempos que não temos domínio total:

Passado –  “Sua Morte”;

Presente – “Sua Obra Redentora”;

Futuro – “Suas Promessas”.



A SANTA CEIA É UMA MENSAGEM CRISTOCÊNTRICA

Ele instituiu (1Co 11.23
 “Porque eu recebi do Senhor o que também vos 
ensinei:

;Ele celebrou (1Co 11.24)
 E, tendo dado graças, o partiu e disse: Tomai, comei; 
isto é o meu corpo que é partido por vós; fazei isto em 
memória de mim.”;

Ele se entregou (Ef 5.2) 
“E andai em amor, como também Cristo nos amou, e se 
entregou a si mesmo por nós, em oferta e sacrifício a Deus, em 
cheiro suave” ;

Proveu o sangue (Mt 26.28)
 “Porque isto é o meu sangue, o sangue do novo 
testamento, que é derramado por muitos, para remissão dos 
pecados.” ;

Prometeu que voltará (1 Co 11.26) 
 “Porque todas as vezes que comerdes este pão e 
beberdes este cálice anunciais a morte do Senhor, até que 
venha” .



SANTA CEIA – SUA ORIGEM

• Teve início na última Páscoa de Jesus com os seus 

discípulos (Mt 26.17-30). [p 20/1]

• Nos remete à última refeição antes da saída do Povo 

Hebreu do Egito. Enquanto comiam apressadamente, o 

Anjo da Morte passava pelo Egito e não fazia mal aos 

Hebreus (Hb. Pesach).



OS ELEMENTOS DA SANTA CEIA

O PÃO

Simboliza o corpo de Nosso Senhor Jesus Cristo que foi 

transpassado por nossos pecados (Is 53.5)

“Mas ele foi ferido por causa das nossas 
transgressões, e moído por causa das nossas iniqüidades; 
o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas 
suas pisaduras fomos sarados.”;

O pão comido na saída do Egito era sem fermento e 

aponta para Cristo que não tinha pecado;

Para que o trigo se torne pão, tem que ser moído, 

amassado e assado. Antes de ser servido e partido.



O VINHO [1-2]

É o símbolo do sangue de Jesus Cristo vertido na cruz 

do Calvário.

Sangue que nos justifica (Rm 5.9);

“Logo muito mais agora, tendo sido justificados pelo seu 

sangue, seremos por ele salvos da ira.”

Sangue que nos resgata (1Pe 1.18-19);

“Não foi com coisas corruptíveis, como prata ou ouro, que 

fostes resgatados da vossa vã maneira de viver que por tradição 

recebestes dos vossos pais, mas com o precioso sangue de 

Cristo, como de um cordeiro imaculado e incontaminado”



O VINHO [2-2]

Sangue que nos compra (Ap 5.9-10)

“E cantavam um novo cântico, dizendo: Digno és de tomar o 

livro, e de abrir os seus selos; porque foste morto, e com o teu 

sangue nos compraste para Deus de toda a tribo, e língua, e 

povo, e nação; E para o nosso Deus nos fizeste reis e sacerdotes; 

e reinaremos sobre a terra.”;

Sangue que nos abriu um novo caminho (Hb 10.19-20)

“Tendo, pois, irmãos, ousadia para entrar no santuário, pelo 

sangue de Jesus, Pelo novo e vivo caminho que ele nos 

consagrou, pelo véu, isto é, pela sua carne,”

Sangue que nos reconcilia (Cl 1.20)

“E que, havendo por ele feito a paz pelo sangue da sua cruz, 

por meio dele reconciliasse consigo mesmo todas as coisas, tanto 

as que estão na terra, como as que estão nos céus”



O SANGUE

Sangue que nos purifica (1Jo 1.7);

“Mas, se andarmos na luz, como ele na luz está, temos 
comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus Cristo, 
seu Filho, nos purifica de todo o pecado.”

Sangue que nos lava (Ap 7.14);

“Estes são os que vieram da grande tribulação, e lavaram 
as suas vestes e as branquearam no sangue do Cordeiro.”

Sangue do novo testamento (Mt 26.28);

“Porque isto é o meu sangue, o sangue do novo 
testamento, que é derramado por muitos, para remissão 
dos pecados.”

Sangue que gera comunhão (1Co 10.16);
“Porventura o cálice de bênção, que abençoamos, não é a comunhão 
do sangue de Cristo? O pão que partimos não é porventura a 
comunhão do corpo de Cristo?”

Sangue muito superior (Hb 9.12).
“ Nem por sangue de bodes e bezerros, mas por seu próprio sangue, entrou uma 
vez no santuário, havendo efetuado uma eterna redenção”



SANTA CEIA – UMA NOVA ALIANÇA

A palavra Aliança é derivada do grego “Diatheke” e 

significa contrato ou acordo da vontade. Os gregos 

preparavam um contrato atestando que as partes 

acordadas estavam em igualdades de condições.

A Aliança deveria ter:

● Fiador (Gr Enguos = Garantidor) – Hb7.22 

● Mediador (Gr Mesites = entreposto de garantia) – Hb 

8.6.



A SANTA CEIA APONTA PARA UNIDADE E COMUNHÃO 
(1Co 11.24-25)

A unidade é equiparada à unção (Sl 133);

A unidade evita dissenções (1Co 11.18);
“Porque antes de tudo ouço que, quando vos ajuntais na 
igreja, há entre vós dissensões; e em parte o creio.”

A unidade evita que nos juntemos buscando o pior (1Co 
11.17);

“Nisto, porém, que vou dizer-vos não vos louvo; porquanto 
vos ajuntais, não para melhor, senão para pior”

A unidade combate a divisão.

Comunhão implica em participação, intimidade, 
companheirismo, afinidade.



SANTA CEIA – IMPLICA EM RESPONSABILIDADE

“Santa Ceia não é opcional”. Já ouvimos isto muitas 

vezes. Vamos ouvir muitas outras.

A Santa Ceia é a comunhão do Corpo de Cristo; se 

eu não ceio, estou dizendo que não sou corpo e tudo que 

não está  ligado ao corpo morre!



SANTA CEIA IMPLICA EM RESPONSABILIDADE

Em um outro plano a responsabilidade aponta para 

vida ou condenação eterna e para o sacrifício de Cristo (1 

Co 11.27-29);

“Examine-se pois o homem a si mesmo…”;

“Quem come e bebe indignamente, come e bebe para 

sua própria condenação…”.



AO ADMINISTRAÇÃO 

DA SANTA CEIA 

EVOLUIU, MAS O 

SENTIDO É O MESMO.



7 E, no primeiro dia da festa dos pães ázimos, chegaram os 
discípulos junto de Jesus, dizendo: Onde queres que façamos os 
preparativos para comeres a páscoa?

18 E ele disse: Ide à cidade, a um certo homem, e dizei-lhe: 
O Mestre diz: O meu tempo está próximo; em tua casa celebrarei 
a páscoa com os meus discípulos.

19 E os discípulos fizeram como Jesus lhes ordenara, e 
prepararam a páscoa.

20 E, chegada a tarde, assentou-se à mesa com os doze.

21 E, comendo eles, disse: Em verdade vos digo que um de 
vós me há de trair.

22 E eles, entristecendo-se muito, começaram cada um a 
dizer-lhe: Porventura sou eu, Senhor?

23 E ele, respondendo, disse: O que põe comigo a mão no 
prato, esse me há de trair.

24 Em verdade o Filho do homem vai, como acerca dele está 
escrito, mas ai daquele homem por quem o Filho do homem é 
traído! Bom seria para esse homem se não houvera nascido.



25 E, respondendo Judas, o que o traía, disse: Porventura 
sou eu, Rabi? Ele disse: Tu o disseste.

26 E, quando comiam, Jesus tomou o pão, e abençoando-o, o 
partiu, e o deu aos discípulos, e disse: Tomai, comei, isto é o 
meu corpo.

27 E, tomando o cálice, e dando graças, deu-lho, dizendo: 
Bebei dele todos;

28 Porque isto é o meu sangue, o sangue do novo 
testamento, que é derramado por muitos, para remissão dos 
pecados.

29 E digo-vos que, desde agora, não beberei deste fruto da 
vide, até aquele dia em que o beba novo convosco no reino de 
meu Pai.

30 E, tendo cantado o hino, saíram para o Monte das 
Oliveiras.



9 E cantavam um novo cântico, dizendo: Digno és de tomar o livro, e de abrir os 
seus selos; porque foste morto, e com o teu sangue nos compraste para Deus de 
toda a tribo, e língua, e povo, e nação;
10 E para o nosso Deus nos fizeste reis e sacerdotes; e reinaremos sobre a terra.
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